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PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS BIOLÓGICOS (PGRB)

PT-PGRB-06 – MANEJO DE RESÍDUOS BIOLÓGICOS DO SUBGRUPO A5

1. Introdução

A segurança no manejo do resíduo biológico do subgrupo A5 é garantida
considerando-se as características físicas, os riscos, a forma de acondicionamento, o
transporte e o tratamento adequado.

Recomendação: Devida a baixa ocorrência desse microrganismo no Brasil, é
importante que as áreas geradoras busquem informações atualizadas nos órgãos
competentes como Vigilância Sanitária Estadual e Municipal, GEARE/UNICAMP (
Gestão Ambiental e de Resíduos), DSTr/UNICAMP (Divisão de Segurança do Trabalho).

2. Objetivo

Estabelecer a sistemática para o manejo seguro dos Resíduos Biológicos do
Subgrupo A5.

3. Definição e descrição dos resíduos

Na UNICAMP os resíduos biológicos do subgrupo A5 podem resultar de atividades de
assistência com seres humanos. Sua principal característica é a infecção por príons. Podem
ser sólidos ou perfurocortantes ou líquidos na forma livre ou não.

DESCRIÇÃO DOS RESÍDUOS

- Órgãos, tecidos e fluidos orgânicos de alta infectividade para príons, de casos
suspeitos ou confirmados, bem como quaisquer materiais resultantes da atenção
à saúde de indivíduos suspeitos ou confirmados, e que tiveram contato com
órgãos, tecidos e fluidos de alta infectividade para príons.
- Tecidos de alta infectividade para príons são aqueles assim definidos em
documentos oficiais pelos órgãos sanitários competentes.

Sólido ou
líquido

- Instrumentais e outros materiais perfurocortantes utilizados nos processos de
assistência e pesquisa com seres humanos nas condições citadas acima.

Perfurocort
ante

Observação: Não existe na UNICAMP laboratório de pesquisa Nível de Biossegurança 4 (NB4),
com nível de contenção máxima, que garanta a segurança no manejo de príons.

4. Manejo
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SEGREGAÇÃO / ACONDICIONAMENTO NA ORIGEM:
Responsabilidade: os funcionários das áreas geradoras devem segregar e acondicionar cada
resíduo de acordo com suas características físicas.

Característica física Recipiente para acondicionamento exclusivo.

Resíduo sólido Recipiente com tampa acionada por pedal com saco plástico vermelho
duplo, ambos identificados com o símbolo de risco biológico*.

Resíduo líquido Recipiente rígido com tampa que impeça vazamento identificado com
o símbolo de risco biológico*. Os recipientes rígidos devem ser
fechados pelos funcionários das áreas geradoras quando atingirem ⅔
de sua capacidade. Após o fechamento o recipiente deve ser
acondicionado em saco vermelho duplo com símbolo de risco
biológico*.

Perfurocortante Coletor para perfurocortante identificado com símbolo de risco
biológico*. Os coletores de perfurocortante devem ser fechados pelos
funcionários das áreas geradoras quando atingirem ⅔ de sua
capacidade. Após o fechamento o recipiente deve ser acondicionado
em saco vermelho duplo com símbolo de risco biológico*.

COLETA / TRANSPORTE / ARMAZENAMENTO NO ABRIGO EXTERNO DE RESÍDUO (AER) /
COLETA E TRATAMENTO EXTERNO
Definir junto aos órgãos competentes os protocolos seguros para estas  etapas do manejo.

De acordo a RDC 222/2018 “Art. 55 Os RSS do Subgrupo A5 devem ser encaminhados para
tratamento por incineração”.
Tratamento térmico feito pela empresa contratada.

DISPOSIÇÃO FINAL: Aterro Sanitário

(*) Símbolo de risco biológico
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